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EROTHIDES SAMPAIO, filha do nosso director 
  

Sampaio Junior e de sua sra. d. Violeta Fernandes Sampaio. 

Erothides completa hoje o 4º. anno de existencia. 

Tem 4 amnos e já gosta de ler “*Para Todos''... a en- 

CSantadora revista de Alvaro Moreyra. 
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R lei infame | 
em acção 

O nosso brilhante colle- 
ga «Diario do Povo», or- 

mi 

Outubro. Ao sopro do vento 

Fogem nossas illusões, 

Guardemos no pensamento 

Como um consolo e um alento 
As boas recordações. 

  
que se 

publica em Campinas, on- 

Uma coisa muito simples 

e muito natural: publicou, 
numa sessão humoristica, 

que mantem, uma pilhe- 

ria qualquer, allusiva ao 
sr. João Levy, fazendeiro 
e capitalista residente em 
Limeira. 

Com essa publicação, os 
ilustres redactores d 
«Diario do Povo», deram 

ao sr. Levy uma certa 
importancia que talve: 

elle não eça, pois, reça, pois, 

quando um jornalista che- 

ga a criticar ou fazer gra- 
ça com alguma pessoa, é 

porque essa pessoa não es- 
tá, de todo, a baixo da 
critica. 

No entanto, o sr. João 

Levy, ao envez de se jul. 

superior a essas coi- 

tendo, até, com isso, 

um certo orgulho, pensou 
ao contrario 2! cha 

â abilidade o 
«Diario do Povo» para lhe 

instaurar o respertivo pro- 

   

cesso. 
Intimado esse jornal, 

compareceu em audiencia 

o dr. João Marcilio como 
responsavel por ser o re- 

dactor-chefe do «Diario do 
Povo». 

Ora, tudo isso, contado 
em letras de forma, é uma 

vorgonha para os nossos 

tóros de povo civilizado e 

uma nodoa infame para 
este grandioso Brasil, pois, 
so não existisse a nefanda 
lei gordo, a imprensa não 

seria constantemente a- 
meaçada e tolhida no que 

ha de mais sagrado : a li- 
berdade de pensamento ! 

o mais grave de tu- 
do isto é que essa lei foi 

urdida e croada pelo ce- 
robro de   

«Independen- 
cia ou Morte !> 

Mas, felizmente, contra 
essas leis infames, oriun- 

religiosas deste mez 

São Francisco de Assis 

UA simplicidade, sua humildade, seu pro- 
fundo amôr por tod S 

Francisco de Assis inspirou 
tão forvoroso amôr. 

Fazêm seiscentos annos que foi elevado aos 
altares e o seu culto é hojo tão vivo como no pri- 

meiro dia, E assim manter so-i, sempre, porque on- 
e quer que haja soffrimento neste mundo e onde 

quer que o homem busque para ello uma fonte de 
consolo, as almas continuarão a soccorrer-so do 
«Pobresinho de Assis». 

sempro à humanidade 

  

das da falta do bom sonso 
e do amor à liberdade, Eden Theatro 

Magnificos programmas 
su estão sendo exhibidos nes- 

gros e independentes para Mulato Sea de Sl fazerem justiça, amparan- j 
do a imprensa, esse gran- 
dioso baluarte que tão bri- 
lhantes conquistas tom da- 
do à humanidade. 

O Pirata Negro — é co- 

mo se intitula a primoro- 
Sa serpentina em 11 par- 

tes, que a Emproza fará 

exhibir hoje no Eden.     

las nt de Erothides 
E sta 

Pinhal, recanto das flores, 
No dia 6 deste mez, 
—Nas trepadeiras de 
Immenso festejo fez! 
E 

  

Pintura 

eivil, acha-so 
nesta cidado o sr. J. Bar- amores— 

; Teios, eximio artista pin- 

  

Formula abreviada da 

A NOTICIA 

Ter 
  

nos sob medidas 
  

j / 
Vende-se uma Er & PES a fazenda, com 50 Tr | | à ra Fi] UC â FS la i i 

de café, mais ou matt 
| V. S. quer vestir-se bem, com elegancia ? Pro- com bemfoitorias 9 my dq ra ara Icure a Dista 6 kilomotro 

melhor zona doste 
cipi 10. ti 

Informações nes! 
dicção 

mae 

Do. Vidal A. P, do Agni 
ADVOGADO 

  

Advoga mo civel, 

  

  

a, 

Nº comme! 
ico 

Alfaiataria de Avelino Ribeiro & Cia.. 
sita à Praça da Independencia, 

hi, V. S. encontrará um lindo, variado e gran- 

   

   

     

    

    
   

    

   

    

Mash 
ou! 

(Conclusão) 

(O Sac, communga em ambas as es- 
pecies e administra a Communhão ao 
Clero e ao Coro, como de costume, 
dizendo ao mosmo tempo em que a- 
bençõa o Povo com uma particula) : tor + Vos, que desejaes partilhar do Corpo do Se- ra àpproximao-vos e recobei esto Santissimo Sa- — “Mento,     

   

  

DISCOS cantados pela celebre argentina 

  

    

   

  

  
  

Precisa-se (um 

m Toseos botões de Neve 

Desabrochou Erothides ! 

A natura inteira, em greve, 
Fez cessar as grandes lides 
ara em encantos festejar 

Às gracinhas de Erothides ! 

Dona Violeta e Sampaio, 
Parabens queiram acceitar ! 

E que Deus, envie um Taio 

De floridas csperanças 
A vós que tendes no lar 
Uma tão linda Erothides ! 
=A linda flor das crianças 1...» 

(Do <O Imparcial», de 
Pouso Alegre) 

na Tinturaria Gaota para 
passar roupas a ferro, 

Rua Direita, 25.   
tor, cuja bella exposição 

do quadros, so acha frane 
ca ao publico na Socieda- 
de Recreativa Pinhalenso.   
Missa fanebre 

Na igreja matriz, reali 
“a so no proximo sabbado, 

horas, 
por alma do 

saudoso extincto sr. Emi- 
lio Valentini, missa essa 
mandada rezar pela fami- 
lia Valentini. 

AUTOMOVEL CLUB 
Cigarros da moda 

os mais preferidos 

  

  
Impressos ? NEsTA   (4 

maes 
Noticiam os oras Nº 

Luiz Carlos Profivit 
plantar café nã 

r 

Para ter vida e at 
ue a Ei. 

no de braco 
N 

      

  

cial e orphanolog! (Ao administrar a communhão diz a 4 À A residencia: cada um) : [ RP ae do 16 || na ro de Nosso Senhor o Obristo te mante- Praça Indep:: E ida Eterna. 

E. 8, do Pinha (Quando todos que o desejarem hou- (RAINHA DO TANGO) mn verem commungado elle executa as 
i A abluções na forma usual é diz em Recebemos grande sortimento É ' seguida) : 

Inlestias Ne its Temos co Sob ce das coisas torornas agora obti- CA SA DO SEBASTIÃO H e | do; ommunhão com Nosso Senhor Jesus Christo ; 
Ha um grande numero di tau ttO, Om pouco com face desvendada o contempla- O Co nonHo, AGE mn? soas que soffrem dos Va a Velha 8, regosijando-nos em Sua, gloria, seremos se- € não se curam o dos int” | Chantes à Ello, 

pato ande rem [raça ÃO do o8 Seus verdadeiros discipulos con- E E Sa fi y or Elle, com alegria i i à glorio- 
GUARAN da a Pregos to ani alegria inexcedivel, à glorio ESPEREM (0) NOVO 

base degaraná, tão “oro Todos se levantam o cantam): Miado pará ss dies | Puro á É | a ) A (O Povo ajoelha, 
Braga men, Bemaventurança, gloria e sabedoria a 

| Para o Oto honra e podor sojam tributados a Deus 
| O o sempre. Amen. 5 ) a POST COMMUNIO VELOCIDADE! 

* Oremos, 'CELE “AX q o Nós, quo fomos refrigorados com as Tuas ce- ACCELERAÇÃO RAPIDA! g ha, ladivas, To imploramos, oh! Senhor, que a FLEXIBILIDADE! - juro dos 8 a Possa pormanecer dentro em nossos cora- Guarda Dig Vossa im de continuamento tornar-so manifesta em BELLEZA ! jo sentes qa Vidas, Por Christo, Senhor nosso. Amen. Anton riptas a do q (o) Senhor seja convosco, CONFORTO! o nos de AETLÇ Nua Com Teu espirito. | cseriptas, balanços Cofu qj Ite missa est RESISTENCIA ! ommerciao 'poite Co gratias, tractos a Joaqui 1º 8 BENÇÃO É ua Gol: Montene! ent À paz de Deus que ultrapassa todo o enten- BRE N 7 EM EN | E | n.º 22 (Villa mo ?» Mantonha os vossos coraçõos o as vossa ; | RR À pit, E, Conhecimento o amor do Dous o do Seu | 
os.” do hj Christo, nosso Senhor ; que a onção de Deus E SP? | R R tm eo Lopoderoso, 7 do Filho e do Espirito Santo, 

“pro OSco é convosco pormaneça para todo o 

A Casa das Sortes 
  

E Amen, k 
* Que os Santos Sores Cujos discipulos aspi- 

  Y 
Og tornar, vos mostrem a luz        

   
   

  

Uni or elovar-vos, até chegardes ont Inicia 
mto é invocado, até que tonhaes visto a Sua 
CO ULLA brilh ar. 

  Y * Amon: 

o se engane : o chalet do loterias que me- NM 

lhor sortimento de bilhetes possuo no Pinhal, o 
onde se vendem as sortes grandes é o “Vale 

quem tem?” o colosso no genero. 

Todos os dias o “Vale quem tem dá sor- 
tos om quantidade. 

Rural Direita 24 
Espirito Santo do Pinhal
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| AS CERVEJAS DA 

GUANABARA
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£ és do Nave CADAS 

ba dao ES 
% PRETA 

HEGED    No ma 14 
Gee CA GUANABARA. nE7) 
TEL. AVENIDA 565 E. 128 

LEITE FERREIRA 607 
CASA BANCARIA q 

o a Espirito Sinto do P nal 

  

  
Bane 

Correspondentes: do Banco do Brasil e dose 

Commercio e Industria de 5. paulo N 

. É ] cp 
Por intermedio das agencias do Banco do Bi 

Filiaes do Banco do Commercio e In 'ustrias de 

effeciuam ordens de pagamento nas pr 

mais importantes dy paz 

, Reto MIuAL 
Descontos, emissio de cheques, contas 6. 

garantidas 
pad, oo pras! 

Recebem. dinheiro. em-conta - corrente e 0 P 

valores: em custod'a 

Endoroço telegraphico — pTIÊ 

 


